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A semana estudantil foi 
greve na Facul- 
s c pelas movi- 

A 

| DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO . 

'SECTOJR DE RECORTES DE IMPRENSA 

sa receber os estudantes e jus- 
tifica-se: «Cabe aão MEC, no 
o.spmtu de diálogo construtivo 

enunciado e 
Easmt Seumdarw Duas coi- 
sas diferentes? Na opinião de 

— alguns dirigentes estudantis 
“com quem fatámos as duas si- 
tações cstão ligadas c não 
pussara de duas frentes de uma 
só esti iu: 1 PC contra o 
Goóverno. À somaràs reivindi- 
Cações sindicaiso PC estária à 
lançar mão das poucas Asso- 
ciações de Estudantes que ain- 
da controla para «atear o 
fogo» nós ficeus c universida- 
des, prmndo um clima de 
mtsmçiu al o 
Em Laruo «cavato de ba- 
talhu» tem-sido a recstrutura- 
ção dos cursos. No início de 
Feverciro e ministro da Edu- 
Cação reuniu com à «coorde- 
nadora de luta» (Tepresentan- 
te dos estudantes), com os 
Conselhos Cientílicos c os rei- . 
tores, para debaterem a ques- 
tão. AÀ proposta das Facuúlda- 
des cra ema reestruturação 
progressiva dos cursos, à co- 
Méçar no ano lectivo de 87/88 
com s atunos do 1.” ano e a 
implementar dai para a frente, 
João de Deus Pinheiro nào 

| dizer que não... 

pmlu vm prática é no respeito 
pela autôónomia universitária, 
aguardar o desenvolvimento 
dos trabalhos que vêm sendo 
levados a cabo na sede própria 
— a Universidade — e proce- 
der posteriormente à análise 
das propostas concretas for- 
Muladas e ao seu devido encça- 
minhamento.» O ministro ter-. 
mina convidando às partes a 
prosseguirem o diálogo de 
modo à encontrarem a melhor 
salução para o problema. 

Letras: & «rastilho» que 
não pegou 

Recusada- à audiência à 
«coordenadora de luta» en- 
tendeu que o ministro devia. 
dizer por escrito aquilo que já 
tinha dito n primeira reunião 
com eles. Devia escrever e as- 
sinar. Mas o ministro voltou à 

A reestrutu- 
ração é da competência das 
Faculdades, façam-na que di- 
nheiro não é problema.. O 
MEC garante que nao haverá 

gostou da ideia. Os ac 
alunos dos cursos de Letras fi- 
€ariam em desvantagem em 

lação aos que vi de- 
pois e fossem abrangidos pela 
Teestruturação. Mas à última 
palavra nesta matéria cabe às 
próprias Faculdadcs. era ne- 
ecssário que reitores, Conse- 
thos Cientificos € atunos che- 
gassem a ácordo, 

Dias depois s esluddmes 
de Letras exigiram que o mi- 
nistro voltesse a repetir o que 
tinha dito na reunido do prin- 
€cípio do mês. Pedem nova au- 
diência. 
* IoiodeDeushnhcnro fecu-" 

estr 
Mas os cstudnntes dc Le!ras 
não gostaram destas recusas 
consecutivas e estiveram em 
greve três dias, esta semana. 
Ao mesmo tempo, à Facul- 

|. dade de Letras de Lisboa ele- 
gia a nova Associação de Estu- 
dantes, processo: complicado 
com impugnação de acto elei- 
toral pelo meio e atitudes 
«pouco ortodoxas» para quem 
vive em democracia. Na opi- 
nião do presidente da Juven- 
tude Centrista, o último acto 
eleitoral em Letras recorda- 
vá os xdm de 75. -Pumue 
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ORGANTS AÇÃO ESTUDANTIL/OPINIÃO 

AGIT. AÇÃO]UVENIL PARECE AFAS TADA 

Estudantes poem-se entre o PC eo ministro 
PC abordava os d 
entrada da Faculdade e per- 
guntava cm que lista tinham 
votado, Pediam às pessoas 
que tinham votado neles que 
assinassem uma folha, Que- 
rTiam provar que tinham tido 
mais votos do que aqueles que 
os resultados finais tinham 
dado», conta Manuel Montei- 
ro que adianta estar .a háver, 

f criou- 
se.tlimn pmpíc»o Há logo 
pescadaria. Se a televisão lá 
estíves, tanto melhor. O País 
inteimo vê. os bons pais de fa- 
milia indignam-se. Todá a 
geme sabe! diferença é que 
MS QUCTEM E OUtros não... 
«Fela primeira vez a dmma 

, antecipou-se tesquerda», diz- 
no6 em dirigente: associativo 

- físicas a estudantes aféctos à 
Juventude Centrista. 

Se as intenções da greve na 
Faculdade de Letras eram servir 
de rastilhos para o resto do en- 
sino superior, tudo leva a crer 

- Que &sucesso não foi grande.... 
Se em alguma coisa não es- 

tamos com à Europa, é com 
certeza nesta onda de contes- 
tação estudantil. É verdade 
que em Portugal as condições 
são diferentes, Primeiro, não 
houve nenhum «pacote legis- 

"lativo» do Governo em maté- 

ria de ensino. As questões que 
agora se levantam são velhas 
de doze anos (no mínimo!). 
Depois, 0 movimento associa- 
tivo tem raízes fundas e a nível 
do Ensino Superior é anterior 
ao 25 de Abril. Faz parte da 

| nossa tradição estudantil ele- 
Ber quem nos rep e 

do Stcundário. Para quarta- 
feita passada estava convoca- 
da ema manifestação.de estu- 
Úaistes, ao que se sabia vinham 
de Almada, de Setúbal, de 
"Lowres, de Odivelas. Fara 
apertar O cerçco emmmªoa. 

arem frente: ao 
m':;:?:m último fimde- 
semana 45 das 55 Associações 
de Estudantes do Secundário, |- 
do distrito de Lisboa, decidi- 
ram federar-se e dois dias:an- 
tes d manifestação eram:re- 
cebidos pelo mmrstm edavam 

Nã reunião: com Joàu: de 
Da—!'inheimoxmembmsda 
fedesação —levantaram cinco 
questões: a obrigatoriedáde 

Iralção Ánal Staida de ES saída nsi- 
no Secundário, o difícil acesso 
à Vaiversidade, a Ocupação 

preferiro dualugo à greve. Por 
isso, comissões de greve e 
coordenadoras de juta pare- 
cem, entre nós, condenadas 
ao fracasso, 

Secundiário: 
contra a manif, 

No Secundário as movimen- 
tações são mais mmpluus 
Mais novos, os estudanites são 
potencialmente mais influen- 
ciáveis, Basta 'que a meio de 
uma manifestação haja al- 
guém que atíre uma pedra à 

queria impugnar às eleiçó pPolícia ou parta unfa montra, 

CenUVÃo - esbusca to 
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Federação 

de Temp l:ara Jnvãns na 
própria escola e a legalização 
das Associações. de Étudnn— 
tesdo Secundário. 
D primeiro € o último dos 

pnilunas esuwam resolvi- 
. 

Somas denmocráticos, 
tãa perceber? 

D despacho que: obriga à 
Apenração em Pcmugm para 
Ppasase de ano, noseu n.º 2,les- 
tabekeoo que cube ao Conse- 
tho de cada esto- 
h.llvuío o cansclho de nu'- 

mee R 

A greve em Letras e as manifestações no Secundáriosão vnstas, pelos estudantes, como manobras 
do PC contra o Governo. Associações de Estudantes federaram—se para negoaar com o mmlstro 
ê Letras não chegou para «atear fogo» a nmguem tubp d_g; 

i 

ma, decidir caso a caso a apli- 3 
cação do n.º L. Quanto à lega- 
lização das AE's o 
não podia fazer nada É da 

da 
da Repúbhca aprovar a leique 
permita . a” legalização. En-. 

* quanto a Comissão Parlamen- 
tar de Juventude não chegar a 
acordo sobre a Lei das Asso- 
ciações - de “Menores de 18 
anos, as AE's - continuarão 
sem existência jurídica. 
Quanto aos outros proble- 

mas, muito béêm, poderiam fa- 
lar. E ficou combinado que à 
federação entregaria ao minis- 

' tro, na próxima semana, a ex- 
posição detalhada e por escri- 
to dos pontos que queria tra- 
tar. . 
Por isso, na quarta-feira es- 

"teve pouca gente no Rossio e 
quando chegaram à porta do 
MEC ô aglomerado de jovens 
não foi suficiente para ter im- 
pacto. À patavra de ordem dos 
manifestantes «Aproveita o 
Carnaval para dizer o que está 
mab> deram os auto-co- 
lantes «Ó meu Carnaval é ou- 
tron, a enfeitarem as lapelas. 
dos casacos de muitos licéais 
lisboetas. 
” «A manifestação foi um fra— 
casso porque nós consegui- 
mos, com à federação, resot- 
veros problemas pelo diálogo. 
Ninguém sabc quem cles são 
ao certo, mas é claro que o PC 

| está por trás. Usam o nome de 
alguimas das nossas escolas, 
mas é só para espalhar à cor- 
fusão porque nós estanos fe- 
derados-_v. comenta um dos 
responsáveis federativos. 
Adianta que estão a pensarse- 
riamente legalizar a federa- 
ção, «alí com escritura no no- 
tário e tudo» c que catre àas 
Associações federadas: há de 
tudo, os partidos desde o PS 
ao CDS. «Alguns de nós nem : 

: Llçao dos ponugueses 

j comó a «máior orírmaçâo 

. persá 

à Europa 

Ea verdad: É que o movi-soex 
mento Ôssociativo português 
tem, ainda, uma forte compo: 
nente partidária. É iapesar de 
toda à gente se dizér prevcu- 
pada, as AÉ's do Secundário. 29 
parécem entregues à si mes- 
mas. ÀA JC mostrou-se desde 
início disponível mas não tem 31 
feito ' «grandes ondás», A JST 
tem estado quieta: e calada.- 
Quanta à JSI), que hão perde 
oportunidade de se: reclamar 

poalítica de juventude» e que : : 
«contiolas a maioriá das As- : 
sociáções. de Estudantes, tem. — 
« - Direoção Naciorial muito: 
mais preocupada em elaborar -. 
um projésto de revisão consti- - 
tucionál do que em  ajudar* 
muitos dos seus apoiantes que 
são menibros das Associaç 
de estudantes... Talvez o mo- - 
vimento assóociativo já não: 
precise de «pais. Ão longo - : 
destes doze anos fortaleceu e 
ficou. — mais —responsável. 
Aprendeu sozinho a negociar 
e sabé jogar rápido no terreno 
do PE «Podemos conseguir 
do ministro aquilo que quere- 
MOS Ssem gróves aem manifes- 
tações. Estau convencido dis- — 
so.s 
Se calhar, a federação tem 

rfazão. Se calhar não:é preciso 
que:aconiteça cá o Mesmo que 
em Espúnha ou em França. 
Talvez nisto tenhamos muito . 
Para:Ensinar -à Europa. E à - : 
i«rapatinda» do Secundário é 
Mais” Wwada do que à gente 

'erh Jdoão Vleir'nu 
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